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A VOZ DO TRABALHADOR 
AOS QUE NÃO PAGAM 


No ultimo numero dirijimos 
um ultimo apelo aos dsmpanhei- 
ros que recebem esta foitia sem 
pagar, para ajustarem contas com 
« tezcureiro até o dia 31 do mez 
passado, afim de podermos cobrir 
o deficit. Não fomos atendidos, o 
que só podemos atribuir á mni- 
fesha má vortade daqueles que 
postam de acompanhar o movis- 
neto social à custa dos esforços 
e dos sacrifícios aiheios. Aviza- 
musc-lhes, pois, que este é o ultimo 
numero que lhes será enviado. 


ED 


EXPEDIENTE 


Toda a correspondencia, tanto para 
a Confederação como para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa do Correio n, 1.427. 
— A remessa de qualquer quantia 
«deve ser endereçada exeluzivamente 
em npme do tezoureiro João Leuen- 
roth, em vale postal ou em carta com 
valor declarado. s 








CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Interior e exterior, 1 ano... 58000 
Idem, idem seis mezes. .....- 3$000 
Pacotes, 2 50 réis o exemplar. 


A Voz do Prabulhador é encon- 
trado 4 venda: S. Paulo, largo da Sé 
n. 5, engraxate; em Maceió, rua do 
“Comercio; nesta capital: — largo do 
Rocio, no Café Criterium, engra- 
xate. c na rua Marechal Floriano, 
esquina da Avenida Passos, engra- 
xate. 

Realizou-se no dia 16 de dezembro 
a sessão extraordinaria convocada 
pera n nomeação das comissões ad- 
ininistrativa e de redação da A Voz 
do Trabalhador, para o bienio de 
1914-1915, de conformidade com o 
n. 9 das Bazes de Acordo, A's 8 ho- 
ras da noute, achando-se prezente a 
maioria das delegações, foi aberta a 
sessão pelo delegado da União dos 
Alaiates (Rio) Adolfo Garcia Va- 
rela. Lida a ata da sessão anterior 
pelo respetivo secretario, foi a mes- 
ma aprovada com uma retificação 
aprezentada por Adolfo Varela, no 
sentido de ser aaceita a adezão da 
Associação dos Empregados Barbei- 
ros e Cabeleireiros (Rio), sob condi- 
cão desta sociedade filiar-se á Fe- 
deração Operaria do Rio de Janeiro; 
foi nestas condições que o respetivo 
delegado Abel Sampaio assinou o li- 
vro de prezenças na sessão do dia 2. 

Seguiu-se á leitura do expediente, 
que constou de: 

— Oficios dos Sindicatos de Car- 
pinteiros e Anexos e de Pedreiros e 
Serventes de Santos (S. Paulo) en- 
viando suas contribuições á Confe- 
deração; 

— Oficio do Centro dos Operarios 
Marmoristas (Rio) aumentando a 
sua contribuição para 4 Voz do Tra- 
balhador. e pedindo maior numero de 
exemplares. 

-— Oficio do Sindicato dos Opera- 
rios em Fabricas de Tecidos em Ca- 
choeira e Rio Largo (Alagõas), co- 
municando a sua recente fundação e 
o seu dezejo de se confederar, visto 
estar federada á Federação Operaria 
de Alagõas; 

— Oficio desta ultima Federação 
comunicando a vitoria completa dos 
tecelões, a fundação daquele sindi- 
esto e a mudança de sua séde para 
cutro local mais amplo, á rua do Li- 
vramento n. 36, Maceió; 

-— Oficio da Liga Operaria de Ba- 
tatais (8. Paulo), enviando ereden-, 


cial acreditando junto á Confedera:, 


cão o seu delegado Paschoal Gravina 
e enviando a sua quota trimensal, 

— Oficio da Sociedade União dos 
Estivadores, Recife (Pernambuco), 


prestimos destes camaradas. 
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rezolvendo confederar-se e pedindo 
informações a respeito ; 

-- Qutros mais foram lidos de so- 
menos importancia. 

Em seguida procedeu-se 
dos membros das comissões adminis- 
trativa, composta de secretario jeral, 
secretario de atas, secretario auxiliar 
e tezoureiro; comissão de redação da 
Voz do Trabalhador, composta de 
trez membros; um companheiro para 
servir de delegado da Confederação 
junto ao Comité Internacional. 

Estas comissões tomarão posse 
hoje de seus cargos, expirando o seu 
mandato a 31 de dezembro de 1915. 

Em assuntos jerais falou o compa- 
nheiro Cecilio Vilar, comunicando se 
retirar para o Rio Grande do Sul, e 
que, apezar de ser a sua viajem de- 
terminada por motivos particulares, 
propõe durante o percurso, fazer toda 
a propaganda possivel, afim de orga- 
nizar o operariado sob a éjide da 
Confederação. . 

Oferecimento identico fez o com- 
panheiro Jozê Elias da Silva, que se- 
gue para o norte por todo este mez. 

Estes companheiros declararam 
qne farão a propaganda sem sobre- 
carregar a Confederação com despeza 
alguma. 

Foram aceitos com jeral satisfação 


z 


á escolha 


A Confederação pede a todo o ope- 
rariado do sul e do norte do paiz a 
sua cooperação, para que a propa- 

ganda destes nossos camaradas seja a 
mais proficua possivel. 

— O delegado da Federação Ope- 
raria de Santos declarou ainda não 
ter recebido resposta á corresponden- 
cia que enviou á associação que re- 
prezenta, com referencia ás suas dis- 
pozições para com a Confederação. 

A?s 10 e 30 foi encerrada a sessão. 








O que nós não pudermos conseguir 
com 08 nossos proprios esforços, não 
cnseguirems com a intervenção inte- 
resseira do dr. Fulano ou do depu- 
tado Rua scr 








A Voz do Trabalhador 


Faz hoje um ano que reapareceu 
a 4 Voz. O que foram estes doze me- 
zes de vicissitudes e contrariedades, 
só os que intimamente conhecem a 
vida do jornal podem dizer. Entre- 
tanto, não esmorecemos, nem esmore- 
ceremos enquanto recebermos o apoio 
« o estimulo dos camaradas desta ca- 
pital e do interior. Estamos hoje tão 
Jispostos para a luta como quando 
encetámos, ha um ano, a publicação 
da A Voz. 

À imprensa é um dos melhores 
meios de propaganda. O seu campo 
de ução é vastissimo. Já que não po- 
demos contar com os mercenarios 
jornais burguezes, que nada mais são 
do que meros caça-niqueis, apezar de 
se “independentes” e 
“defensores dos interesses do povo”, 
tenhamos a nossa imprensa, redijida 
por jente nossa, em linguajem que 
qualquer um de nós póde compreen- 
der. Nela poderemos discutir livre- 
mente, sem constranjimento de espe- 
cie alguma, todas as questões que nos 
vetam. 


intitularem 


Bem sabemos que a 4 Voz deixa 
algo a dezejar. Isto é natural: sendo 
o jornal feito nas poucas horas que 
temos para descansar das fadigas do 
trabalho quotidiano — todos nós so- 
mos simples operarios — não é de 
extranhar que ele não seja, por ora, 
iudo quanto dezejavamos que fosse. 
Falta-nos a experiencia, que só virá 
com o tempo. Comtudo, temos gran- 
des planos para o seu aperfeiçoa- 
mento, que irão sendo postos em 
execução gradualmente. Para isso, 
porém, precizamos da cooperação de 
todos aqueles que reconhecem a ne- 
cossidade de uma folha verdadeira- 
mente operaria. 

À cauza pela qual batalhamos é de 
todos nós operarios; sejam igualmen- 
te de todos nós os esforços e os sacri- 
ficios que a luta acarretar. 
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NOVA ERA 


Sem pretender imitar o brocardo 


“no novo, vida nova”, mas, por uma 


determinação das “Bazes de acordo 
da Confederação Operaria Brazilei- 
ra” inicfa esta, hoje, uma nova era, 
pois terminou hontem o seu quarto 
bienio de jestão social. 

Foi em abril de 1906 que realizá- 

mos o Primeiro Congresso Operario 
Brazileiro e nele foi fundada esta 
Confederação, que ato continuo deu 
início aos seus trabalhos. O que ela 
tem sido, as peripecias por que tem 
passado, disse-o melhor do que eu po- 
derio dizer agora, o meu antecessor 
Ruzendo dos Santos no relatorio que 
uprezentou ao Segundo Congresso re- 
unido em setembro ultimo e que bre- 
vemente será publicado. 
As- comissões teem-se sucedido 
umas ás outras, empenhadas todos em 
conservar esta poderoza agremiação 
no nivel de suas conjeneres de outros 
paizes. Si ás vezes ela tem encontrado 
obstaculos á sua marcha devemos isso 
ás condições de indiferença por tudo 
e para tudo em que se conserva o ope- 
rariado nato ou rezidente no Brazil. 
Entretanto sempre se proseguiu na 
luta e varias vezes teve a Confedera- 
ção oportunidade para demonstrar o 
grande valor que tem a propaganda, 
quando emanada desta corporação, 
que é composta de homens de varias 
classes laboriozas, escolhidos por elas 
enire os que possuem fundos conhe- 
cimentos do dezenvolvimento das 
ideias livres' no seio do operariado 
para a- sua completa «mancivação. 
A intensa propaganda dezenvolvida 
va questão do sorteio militar, aber- 
tamente antimilitarista, e a que se 
dezenvolveu quando surjiu a malsi- 
nada lei de expulsão, a primeira ha 
uns cinco anos e a segunda ainda re- 
cente, vibrou um golpe profundo nos 
campos inimigos, que tiveram oca- 
zião de conhecer que “muito póde 
quem quer”, e assim pudemos por- 
que quizemos, levar o protesto vi- 
brante além das fronteiras contra a 
infamante lei de deportação. 

“E nas ocaziões que se conhecem 
os amigos”, e foi justamente nesses 
momentos acima citados que nós co- 
nhecemos aqueles que prestam o seu 
apoio moral e material ás campanhas 
nobres e independentes. 

Ao imiciar-s o bienio de 1912-1913, 
se bem que estavamos esperançozos 
de que não seriam improficuos os 
esforços a empregar, estavamos po- 
rém lonje de pensar que neste bienio 
que hontem findou, tanta atividade 
«- manifestasse. 

A lei de expulsão, a campanha da 
carestia da vida, a solidariedade ma- 
nifestada ás agremiações conjeneres 
de Portugal quando ameaçadas e de- 
pois sacrificadas em suas liberdades, 
a realização dessa brilhante assem- 
bleia operaria que foi o Segundo 
Congresso, onde tiveram assento 126 
homens de diversos Estados do Bra- 
zil e, finalmente, o pacto firmado 
pelo operariado sul-americano de so- 
lidariedade em todos os tranzes da 
luta são documentos que nos legou a 
comissão ádministrativa que hontem 
deu por finda sua missão. 

A? comissão aclamada na reunião 
extraordinaria do dia 16 do mez fin- 
do e que hoje, sem pompas, sem exíbi- 
ções, toma posse de seus cargos, cabe 
amreciar devidamente o que lhe legam 
os companheiros que se retiram. 
Muito fizeram eles, mas muito nos 
deixaram por fazer e, como já temos 
a róta traçada, prosigamos nela com 
boa vontade e com interesse; sim, com 
interesse na cauza da emancipação do 
proletariado, do qual, nós, que igual- 
mente somos proletarios, havemos de 
necessariamente uzufruir as liberda- 





des e bem estar que almejamos para 
nossos companheiros e para as jera- 
cães futuras. 

Ao operariado do interior, ás agre- 
miações, aos incansaveis militantes 
dc todas as cidades onde possa che- 
gar a nossa voz, eu dirijo o mais vi- 
brante apelo para que nos secundem 

1 grande obra que hoje iniciamos, 
pois é Justamente de lá que deve 
partir o apoio forte e incondicional 
ajitações que aqui iniciarmos, 
pois todas elas afetam ó proletariado 
do Brazil inteiro. 

Marchemos para a Nova Era. 


Avante! 
A 


us 


Antonio MorEIRA 











Todos os operarios, quer sejam 
Lrancos ou pretos, catolicos ou pro- 
testantes, socialistas ou anarquistas, 
devem organizar-se em sindicatos de 
rezistencia, afim de melhor poderem 
combater o inimigo comum — o ca- 
pitalismo. 











A FAMIJERADA 
LEI DE EXPULSÃO 


Os nossos camaradas devem estar 
lembrados da campanha por nós le- 
rantada contra a execranda lei 
Afonso Gordo, mandada fabricar pe- 
los torquemadas da Paulicéa — a 
terra dos Bandeirantes. A repulsa 
provocada entre os trabalhadores 
contra o estafermo teve, nos ultimos 
dias da semana finda, o seu devido 
golpe mortal — legalmente falando 
-— pelos srs. juizes do Supremo Tri- 
bunal Federal, que a julgou incon- 
sritucional, e, portanto, inaplicavel. 
Nós, porém, que sabemos o valor das 
leis burguezas, esta sentença do mais 
elto tribunal do paiz, vale tanto para 
vs dezfibrados dirijentes cá da terra, 
como as baforadas do fumo que ex- 
pelem dos seus cigarros. Para a pra- 
tica de violencias contra trabalhado- 
res que não se submetem carneiresca- 
mente ás absurdas determinações dos 
canalhas a serviço da burguezia, não 
é precizo leis reguladoras de atribui- 
ções: eles sabem ecedel-as quando 
muito bem entendem. Comtudo deve- 
mos dizer: após a decretação do 
monstrengo afonsogordo nenhum ope- 
rario daqui foi expulso e isto deve-se á 
intensa ajitação provocada pela Con- 
federação e Federação de Santos, dez- 
mascarando no velho mundo as far- 
cas reprezentadas lá por embaixadas 
de ouro, elevando as liberdades da 
uossa mai-patria aos cornos da lua, 
quando todo mundo sabe que og nos- 
sos homens são fertis em- levar as 
Jampas aos mais safardanados crapu- 
las de outras bandas. Esta é que é a 


verdade. 
R. s. 


Às vilas proletarias 


Não muito tempo depois dEle en- 
trar para o governo, e cedendo ás 
suplicas aitruistas do tenente Pulque- 
rio, foi o marechal Hermes acometido 
de subito interesse pela sorte dos ope- 
rarios desta terra. Com o intuito de 
lhes suavizar um pouco a existencia, 
rezolveu s. ex. dar-lhes moradia hi- 
jienica e barata. 

Este plano foi recebido com jeral 
satisfação pelos cebentos que não 
perderam nenhuma ocazião que se 
lhes aprezentava para manifestar aos 
sous protetores os sentimentos de 
gratidão e de respeito a que fizeran 
Júz. 

Foi em seguida dado inicio ás obras, 
sob a supervizão do tenente Pulque- 
rio, que naturalmente não tinha ou- 
tra preocupação sinão sacrificar-se a 
bem dos interesses do operariado bra- 
zileiro. 
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N. 46 





Um belo dia, viram que já dez mil 
contos haviam evaporado. Como não 


“queriam — ou melhor, não podiam, 


porque estavam em jogo os interesses 
do povo — deixar a empreitada pelo 
meio, fizeram com que fosse votada 
uma verba especial de vinte mil con- 
tos para continuação das obras. 

Tomaram a couza tão a peito que, 
em um espaço de tempo relativamen- 
te curto, inauguraram, no meio de 
am estardalhaço estonteante, a pri- 
meira das vilas projetadas — a vila 
Marechal Hermes. As cazas foram 
imediatamente assaltadas pelos ca- 
vadores empistolados, muitos dos 
quais funcionarios publicos, ficando 
os desprotejidos — os mais necessi- 
tados — a chuchar no dedo. De pas- 
sajem direi que durante as obras hou- 
ve uma gréve por falta de paga- 
mento, declarando-se o tenente Pul- 
querio solidario com os seus opera- 
rios, e aprezentando ao governo o seu 
pedido de demissão do cargo de con- 
strutor das vilas, rezolução esta que 
dizia inabalavel. Tão inabalavel que 
até ao ultimo momento continuou ele 
à testa do serviço... 

A 15 de novembro ultimo realizou- 
se a inauguração da segunda vila — 
a Vila Orsina da Fonseca — que teve 
por epilogo o assassinato estupido e 
brutal de um operario indefezo em 
pleno largo de 8. Francisco, fato de 
que todos se devem ainda recordar. 

Hoje, esgotados os vinte mil con- 
tos, mandou o governo suspender as 
obras. O tenente Pulquerio tentou 
mais uma investida contra o Tezouro, 
mas Gebalde — a têta secou. A crize 
por que atravessa atualmente o paiz 
iá não comporta mais o dispendió de 
somas fabulozas para a simples sa- 
fisfação dos caprichos paternos de 
8. Ex. Acabou-se tudo! Não ha mais 
cazas operarias. 

Vejamos agora o que é que lucra- 
ram os operarios com as tais vilas 
proletarias. Simplesmente isto: habi- 
tação boa e barata para uma centena 
de apadrinhados, e uma lambidela de 
vinte mil e tantos contos para o dezin- 
teressado tenente Pulquerio, enquanto 
milhares e milhares de operarios 
continuam hoje, como hontem, a ha- 
bitar os mesmos cazebres minusculos 
e anti-higienicos. 

E viva o Marechal!.... 

Myer 











PARA REFLETIR 


Ha mais nobreza e alegria em so- 
frer e em ser vencido com a Verdade, 





a Justiça e a Inberdade, que em gozar 
e em ser vencedor com a Mentira, a 
Iniquidade e a Tirania. — SÉBASTIEN 
Favre. 


*o 7 * 


liberto deste tirano 
— q propriedade — é impossivel, in- 


Eu digo que, 


teiramente impossivel quê o homem 


seja induzido ao crime, que ele se 
faça ladrão, assassino, conquistador. 
— DiprroT. 


*oí* o % 


Toda a ordem social prezente está 
hazeada sobre a paciencia e a rezi- 
gnação das 
ALE. 


classes laboriozas. — 


DE Sra EL. 
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À vida não póde ser suave e tran- 
quila, não póde ser boa e bela, en- 
quanto houver senhores e escravos... 


—- Maximo GorkI. 


vom w 


«««4 revolta dos homens é o mais 
poderozo de todos os fatores do pro- 
gresso. — A, Hamon. 

x = = 

Pouco importa arruinar uma so- 
ciedade corrompida; é necessario su- 
primila, destruir aqueles que vivem 
na mentira como animais daninhos. 
—- Henrik Issn. 
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Necessidade do 
ensino racionalista 





Com o espirito sereno, limipido, 
dezpreocupado da ruidoza e precipi- 
tada marcha para a conquista dos 
elementos inerentes ás necessidades 
momentanias, pensemos um momento 
sobre a grande questão que implica 
a necessidade de criar e difundir no- 
vos metodos de instrução e educação. 

Ha pessoas que ligam pouca im- 
portancia: aos metodos de ensino: o 
essencial é que os meninos apren- 
dam... seja o que fôr. 

Se algum interesse os pais tomam 
pela instrução dos filhos é para pre- 
parar-los em materias de leitura e 
ecutabilidade, afim de adquirirem 
com menos embaraço uma colocação 
de preferencia, ou um diploma de 
certa profissão, mais ou menos ele- 
vada. aa 

Estuda-se sempre com o fim de su- 
plantar os semelhantes na luta pela 
existencia; nunca com o fim de criar 
uma cultura racional. Este criterio 
não predomina sómente nas familias 
ignaras. Alguns militantes do livre- 
pensamento, e mesmo dos. ideiais 
mais ou menos libertarios, afirmam 
que os individuos, educados nos co- 
lejios dos jezuitas, quando passam 
para as nossas fileiras, veem a ser 
os melhores elementos da nossa grei, 
porque ajem com mais conhecimento 
de cauza. 

Outros, — entre eles alguns sim- 
patizantes da Escola Moderna, reuni- 
dos ha pouco em conferencia na ci- 
dade de Bruxelas, afirmam que o 
ensino racionalista vem a completar 
a instrução ministrada pelo Estado. 

O criterio que sujere estas apre- 
ciações é completamente falso e in- 
congruente. : 

Eº certo que alguns dos modernos 
metodos da pedagojia racional e cien- 
tifica foram finalmente considerados 
como uma necessidade iniludivel, e 
todas as classes sociais iniludivel, e 
em substituição aos arcaicos sistemas 
de instrução e educação. 

Mas as classes dirijentes, especial- 
mente os Estados, tiveram o maximo 
cuidado de expurgar, com um escru- 
| pulo verdadeiramente sistematico, to- 
das as noções de ordem moral e inte- 
letual que não se colimam com a 
serie de privilejios, de convenciona- 
lismos e injustiças que vivem á custa 
do aniquilamento das harmonias na- 
turais. 

Esta tarefa não ofereceu dificulda- 
des. O metodo intuitivo, demonstra- 
tivo e objetivo é o teenicismo pedago- 
ico, que póde ser mais ou menos Ji- 
mitado, e aplicado de fórma a não 
prejudicar o rejimen estabelecido. 

O metodo racional de analizar e 
conceber a natureza e a vida, é o que 
foi desprezado porque os Estados e 
as castas aristocraticas ou burguezas, 
não devem estar dispostos a abrir 
falencia em beneficio do bem estar 
e do dezenvolvimento integral de to- 
dos os individuos que fazem parte de 
tola a colmeia humana. 

Além do fanatismo de ultratumulo, 
que nas escolas oficiais se impõe a 
todos os alunos, ensina-se tambem 
uma nova relijião, que varia segundo 
“ tempo e lugar. 

Na Russia, a pedagojia tem por 
principio a infalibilidade do tzar; na 
italia obriga-se os meninos das es- 
colas a cantar hinos á monarquia e 
á casa de Savoia; na Arjentina, os 
professores ensinam que a republica 
é o estado normal da sociedade. 

O Estado não educa o povo segup- 
do o interesse do dezenvolvimento 
natural de cada individuo, educa-o, 
ou melhor, modela-o segundo as ne- 
cessidades da conservação do rejimen 
politico ou relijiozo estabelecido, 

Num estado relijiozo todos os sub- 
ditos devem ir a missa; num estado 
iaunarquico todos os habitantes de- 
vem amar q monarca; e num estado 
democratico todos os cidadãos devem 
ser republicanos. 


Em todas as nações, o ensino ofi- 
cial esforça-se por incutir nas crian- 
cas o sentimento do dever, que se 
traduz nume serie interminavel de 
cbrigações muito discutiveis, de obe- 
dienecias deprimentes, que vão de en- 
contro aos mais rudimentares princi- 
pios de liberdade, e exijem a abdica- 
ção de direitos inalienaveis. 

Este ensino friza perfeitamente a 
diferença jerarquica de nacionalida- 
des, de castas e de classes; a existen- 
cia de individuos superiores e infe- 
riores, segundo as condições economi- 
cas, politicas, sociais e relijiozas de 
cada um, 


eme ee rms mete mo mm 


Nos primeiros procura-se criar o 
sentimento, ou o instinto de domina- 
cão e de violencia; nos segundos o 
scutimento de rezignação e de acata- 
mento. Mesmo nas democracias, onde 
se diz ser um fato a igualdade per- 
ante a lei, q instrução é minda um 
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priprivilejio dos ricos. No entanto a 
“cerencia é patente: Augusto Comte 
na sua filozofia pozitivista estabele- 
ceu um sistema de instrução e educa- 
ção compativel com o rejimen capi- 
talista. 

Diz, textualmente, que aos ricos 
deve ser dada uma instrução integral 
ou universitaria, e aos operarios uma 
instrução elementar e profissional. 

Percebe-se claramente o fim deste 
sistema para que insista em dar ex- 
plicações. : 

Pensemos, tambem, que a ciencia 
luljente do ensino oficial não é a 
ciencia, propriamente dita, é uma 
pseudo-ciencia segundo a qual a vida 
das especies bazea-se no falso conceito 
da luta de todos contra todos, luta 
que produz a seleção e a evolução na- 
tural. e 

Si esta luta fosse o unico impulso 
das especies, de ha muito que esta- 
r-am completamente aniquiladas. 

Para destruir este sofisma é que 
Kropotkine escreveu a sua Jjenial 
obra o Apoio Mutuo, assentando os 
verdadeiros principios da teoria da 
evolução natural, demonstrando que 
a solidariedade é um dos principais 
fatores da vida e do dezenvolvimento 
das especies. 

* * * 

Os metodos de educação oficial são 
criudos de fórma a despertar nas 
crianças o preistorico e barbaro ins- 
tinto da cuça, o gosto pelas armas 
e pelo assassinato, com a diferença 
de que não é a caça aos outros ani- 
mais, . por uma necessidade fiziplo- 
jica: é a caça ao homem, por um pre- 
conceito erronio e por uma necessi- 
dade alheia, necessiaade de uma clas- 
se que não poderia subzistir sem a 
guerra permanente. 

Este preconceito é o culto á ban- 
deira, que simboliza uma nova divirn- 
dade indefinida e indetfinivel, que se 
chama patria ou nação, e que parte 
de um principio excluzivista e anta- 
gonico a solidariedade humana. 

O culto á bandeira extende-se aos 
uumerozos saútos — pais da patria 
— que constituem o calendario de 
Estado. Estes mal chamados pais da 
patria, são ou foram homens como 
os outros, e frequentemente, os que 
mais tiranizaram e escravizaram os 
povos, são os defensores dos privile- 
gios, e por isso os glorificam. 

O ensino oficial produz, entre ou- 
tros, os seguintes vícios e enfermida- 
des; e 

o — Pessimismo; 

b — Tristeza ; 

c — 'Pemperamento iracivel; 

d-— Orgulho exajerado; 

e — Presunção; 

f —Odio e desprezo ao estran- 
geiro; 

y— Inclinação a ferir com jestos 
e com palavras a sucetibilidade de 
outrem, sentindo prazer em irritar e 
kumilhar ; 

ii — Inveja dos que gozam de me- 
lhozes regalias ; 

i— Falsa comiseração pela extre- 
ma pobreza que reflete a diferença 
de condições. 

Estes tatos podem ser corroborados 

pelos pais, cujos filhos frequentem al- 
guns mezes ou anos as escolas do Es- 
tado, e queiram observar neles com 
atenção os efeitos do referido ensino, 
que não tem nada de comum com o 
racionalismo, completamente hostil a 
este, “verdadeiro curso de envenena- 
mento”. : 
A escola racionalista explica as 
ciencias naturais sem preocupação de 
especie alguma e sem olhar as conse- 
quencias, porque não ha temor de 
quo as verdades cientificas venham 
prejudica? a felicidade humana. 

O fi mda educação, segundo o ra- 
cionalismo, não é o de favorecer um 
partido ou um rejimen politico qual- 
quer: o seu fim é formar sêres aptos 
pura se governarem a si mesmos; não 
séres aptos para serem governados pe- 
los outros (Spencer). 

Finalmente, ha quem julga que a 
Escola Racionalista deve ser neutra. 

Se fosse possivel o funcionamento 
de uma escola neutra, esta pouco po- 
deria ensinar, porque os conhecimen- 
tos adquiridos destroem as velhas no- 
ções que predominam nas sociedades 
e na mente das multidões. , 

“Existe porventura uma moral 
que convenha ao mesmo tempo a 
Voltaire e a 8. Ignacio?” 

Quando estudamos um simples 
compendio de jeografia que nos des- 
ereve a flora e a fauna e outras ri- 
quezas dos diversos paizes, dando a 
entender que são desfrutadas por to- 
des os sens habitantes, poderemos ra- 
cionalmente deixar de explicar que 
essas riquezas beneficiam excluziva- 
mente determinados individuos e que 
a imensa maioria se definha de mize- 
ria, ao pé dos grandes depozitos, que 
produziram com o seu trabalho? 

Não, a escola deve tender para a 
educação integral, não escondendo 
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renhuma das verdades demonstradas 
pela experiencia; deve facilitar os 
incios pura que os alunos possam ad- 
quirir os conhecimentos mais essen- 
cus afim de que eles proprios criem 
a sua educação. 

Para formar uma verdadeira cul- 
tura é precizo criar ao redor da in- 
fancia um ambiente de justiça, de 
independencia e de estetica que a li- 
berte dos vicios e dos preconceitos 
que adquire quando está em contáto 
com os elementos de dejeneração da 
sociedade prezente. 

“E não ha duvida de que, com este 
metodo de educação se conseguirá 
formar homens mais equilibrados, 
mais sãos, mais racionais do que os 
que possam vir ao nosso campo, pas- 
saudo primeiramente pelas academias 
da corrução ec do fanatismo, cujos 
vestijios dificilmente dezaparecem de 
uma fórma radical. 

FrorentINO DE CARVALHO 





O Congresso Operario 
Sul-Americano 


A julgar pelo interesse que reina 
entre o proletariado conciente do 
Brazil e outras republicas da Amé- 
rica Latina, é de prever que, a reali- 
zação do Primeiro Congresso Opera- 
rio Sul-Americano, que se devera re- 
unir, talvez no ano que hoje entra, 
em lugar que mais facil e menos dis- 
pendiozo será ás confederações e fe- 
derações se fazerem reprezentar mul- 
to trará de vantajozo “para os traba- 
lhudores da Arjentina, Uruguai, Pa- 
raguai, Perú, Chile, Brazil, etc. cujos 
laços de fraternidade mais se estrei- 
rarão, fornecendo-nos assim um meio 
mais pozitivo de conseguirmos uma 
pujante organização, que fatalmente 
virá a ser o fantasma aterrorizador 
dos governantes e exploradores de 
tados estes paizes. k 

Viva o operariado universal! 

Viva a solidariedade humana! 























A politicae . 
o proletariado 


A atual situação politica do Brazil 
é deveras inquietadora, social e eco- 
nomicamente, prezajiando-nos dias 


tenebrozos para todas as classes, es- 


pura a operaria — unica sem elemen- 
tos capazes te -modificar o sofrimento 
em que jaz, assoberbada com as cri- 
zes de trabalho, o crecente aumento 
nos jeneros de consumo e o alto preço 
das habitações em que sucumbem á 
falta de conforto e hijiene. 

Turvam-se os horizontes politicos 
do paiz com a proxima sucessão pre- 
zidencial, alarmando desde já os le- 
ventes em alguns dos Estados onde 
a paixão pelo predominio e avança- 
mento nos dinheiros publicos põem em 
luta fratricida os seus habitantes, do- 
minados pela inconciencia em que 
vivem de seus direitos ferozmente 
violados pela sucia de vampiros em- 
poleirados na direção dos destinos 
desse grande povo, incapaz de com- 
preender a infamia a que o atulha- 
ram e sem enerjia para se libertar 
do jugo mizeravel em que se encontra. 

Não é precizo enveredar em estu- 
dos profundos para chegarmos á evi- 
dencia do terrivel choque a que será 
erastada a classe trabalhadora con- 
tra a caterva desses mascarados di- 
rijentes, choque prenunciador de 
uma era social 'que redimirá os pro- 
dutores do quanto veem padecendo, 
em consequencia do dezeazo dos seus 
proprios destinos. Mas ainda é cedo 
para enfrental-o. Preparemo-nos com 
9s recursos da nossa conciente solida- 
riedade associativa. 

Para qualquer lado que voltemos 
as nossas vistas deparamos o descon- 
tentamento e incontido odio contra 
os opressores, sempre habeis em coji- 
tações ardilozas, mantendo-nos num 
circulo que não deverá permanecer 
sem um jesto violento de revolta das 
vitimas dos seus insofreaveis egois- 
mos. 

Sentem muitos a necessidade de 
pôr termo a tão desgraçada situação, 
-— a essa luta de interesses antago- 
uicos — na qual sempre leva a me- 
lher o poderio burguez, porém não 
se animam os roubados a colaborar 
na obra de rejeneração em que se em- 
penha um punhado de hemens indi- 
ferentes ás perseguições e acutila- 
mentos, mas concientes do elevado 


“poderão advir duma organização ba- 
na solidariedade conciente de 


onde periclitem mais ainda os nossos 
pecialmente, como sempre acontece, a nossa vida. 





fim a que destinam o propagar dos 
ideiais de emancipação. 

E' lastimavel essa indiferença da 
maioria dos operarios á constituição 
da defeza de seus direitos, abando- 
nando-os ás benevolencias extranhas, 
negando o seu concurso moral e ma- 
torial ás organizações existentes, que 
de fato nada poderão de pratico fazer 
visto a exiguidade -numerica -de seus 
membros, 

Deixarem os operarios correr á re- 
velia os destinos de sua classe é ates- 
tar incapacidade, é menosprezar a 
sua integridade, é contribuir crimino- 
zamente para um estado ainda mais 
mizeravel a que ora se debate. Deves 
quistas de melhoras que nos acoberte 
dos continuos revezes a que nos ex- 
pozemos, simplesmente pela razão 
mos ser unidos sob o impulso do sen- 
timento solidario, pugnar pelas con- 
de descurarmos dos proventos que 


todas as classes operarias, vizando à 
libertação do perniciozo rejimen a 
que estamos escravizados. 

Nós os trabalhadores só devemos 
confiar nas nossa forças organiza- 
das; elas são a garantia melhor que 
nos assegurará a vitoria das nossas 
aspirações. À politica, seja ela en 
carada por qualquer prisma — mo- 
uarquica, republicana ou socialista — 
jamais conseguirá a emancipação das 
classes proletarias. E' dentro do sin- 
dicalismo, impondo-o como reduto de 
conciencia social e economica que 
derruiremos o colosso que nos es- 
maga. Não importa a nós a contenda 
que ora preocupa os burguezes, con- 
cernente á orientação politico-revolu- 
cionaria: pouco se nos dá que vença 
este ou aquele — militarista ou civi- 
lista — pois sabemos á classe opera- 
ria beneficio algum rezultaria ma vi- 
toria "ou derrota desses agrupamentos. 
Deixemol-os esfacelarem-se mutua- 
mente; lutando sim para que não se- 
jamos 


envolvidos numa aventura 


Sejamos unidos é concientes na pe- 
leja contra os açambarcadores dos 
produtos da nossa enerjia e da nossa 
abnegação. Lutemos pela solidarie- 
dade da imensa classe trabalhadora, 
dezfazendo os resentimentos existen- 
tes, encarando indomitamente o es- 
côpo da nossa propaganda. 

Na hora angustioza por que passa- 
mes é um crime permanecermos ab- 
sorvidos em questões outras contra- 
rias ao bem e á paz da familia prole- 
taria. 

“ Rozenvd nos Santos 
“Rio, 25 de dezembro de 1913. 

















MARTELADAS... 


Jvacalhamento completo. 





Os cebentos, vendo que nada mais 
podem, conseguir bajulando o Mare- 
chal, por faltarem apenas alguns me- 
zes para findar o seu governo, deram 
agora para engraxar as botas do je- 


mez passado uma manifestação de 
apreço ao chefe do P. R. C., para 
“testemunhar-lho os seus agradeci- 
mentos pelos serviços que a eles tem 
prestado”... 

Nós somos talvez suspeitos para 
íalar desta vergonhoza manifestação 
de engrossamento, e por isso damos a 
palavra a 4 Noute: 

“Um grupo de patriotas, tendo á 
frente os srs. tenente Palmiro Serra 
Pulquerio, o construtor das vilas pro- 
letarias e de outras interessantes 
obras do governo, e o popluar tribuno 
o sr. Manuel Correia da Silva, o ora- 
dor do ultimo “meeting” do largo de 
S. Francisco, promoveram hontem 
uma manifestação ao sr. jeneral Pi- 
nheiro Machado. |! 

Distribuidos profuzamente os res- 
petivos boletins, ás 6,30, a hora mar- 
cada pelo programa, lá estavam nb 
ponto combinado para a partida do 
prestito os seus organizadores, as 
bandas de musica e mais uns vinte ou 
trinta patriotas, si tanto. 

Ali esperaram pelo povo, que tei- 
mava em não sparecr; e como eles 


neral Pinheiro Machado, deixando 
uno oblivio o seu ex-querido irmão 
Mario. Assim, realizaram a 14 do|l 
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afinal percebessem que não viria 
wesmo mais ninguem, lá se tocaram 
cs manifestantes para o Morro da 
Graça, onde ficaram esperando que 
o tempo corresse, para que a sua 
volta coineidisse com a chegada do 
sr. Wenceslau Braz ao Club dos Dia- 
rios, 

Na porta do club eles deram alguns 
vivas, freneticamente correspondidos 
pelo éco e pelas arvores do Passeio, 
retirando-se sempre debaixo do mais 
discreto entuziasmo para pontos ig 
norados, 

Os deputados e senadores que esta- 
vam no club devem ter ficado assom- 
brados com a popularidade do sr. se- 
nador Pinheiro e com o prestijio dos 
srs. tenente Palmiro e Manuel Cor- 
reia da Silva. 

E por falar no sr, tenente Pal- 
miro? Que fim levaram o seu irrevo- 
gavel pedido de demissão e a sua ir- 
tevogabilissima rezolução de abando- 
nar a direção da construção das vilas 
operarias,” 


Campanha ingrata. 


Transcrevemos abaixo um telegra- 


ma publicado noO Diario, de 20 de 
dezembro : 

“Madrid, 19 — Diversos jornais, 
sobretudo os da Catalunha, voltam a 
pedir ao governo enerjicas providen- 
cias para impedir a propaganda da 
emigração para o Brazil, 

Dizem que os ultimos jornais rece- 
bidos do Rio de Janeiro noticiam 
que a stuação jeral de todo o paiz 
é da maxima gravidade. Além da 
crize economica, a maior de todas as 
que sofreu o paiz desde a independen- 
cia, a situação politica não é nada 
tranquilizadora, havendo ameaças de 
dezmembramento dos Estados do 
norte. Coneluem os jornais inimigos 
do Brazil dizendo que, em vista dessa 
situação tão grave, cabe ao governo 
o dever de proíbir que alguns milha- 
res de espanhois sejam levados, por 
falsas promessas de um futuro de 
prosperidades, a embarcar para o 
Brazil, onde os esperam a maior de- 


ziluzão, a fome e talvez todos os hor. * 


rores de uma guerra civil.” 

Isto não póde deixar de ser calu- 
nia. Pois o Brazil não é um paiz ri- 
quissimo? Não ha aqui abundancia de 
serviço e falta de mizeria? Não é este 
um paiz livre? Pois se aqui nem 
questão social tem... Todos aqui, pa- 
trões e operarios, são irmãos... O, 


Brazil é a terra da promissão; é um 


verdadeiro paraizo sobre a terra. 
Tanto assim que o tabalhador estran- 
jeiro que para aqui vem não volta 
mais para a sua terra. (Está claro: 
si não estica a canela no Baurá ou 
nas fazendas paulistas, fixa reziden- 
cia permanente no paiz... por não. 
ter os meios para o regresso. Mas, 
isto cá entre nós). 


Ceará conflagrado. 


Revolução no Ceará! Alastramen- 
to para outros Estados! Providencias 
enerjicas! pedem uns, Intervenção 
federal! reclamam outros. Mais uma 
infamia do Pinheiro! gritam tercei- 
ros. 

E é o povo que está sofrendo todas 
as consequencias dessas ignobeis lu- 
tas sangrentas. Os soldados e os pe- 
quenos patriotas (todos saídos do 
povo) é que vão perder estupidamente 
as suas vidas em proveito da “corja 
de assassinos mizeraveis que dispu- 
tam o poder. 

md Cid Do, 
A. luberculoze. 

Continuam as palestras e a distri- 
baição entre operarios de folhetos de 
propaganda anti-tuberculoza. 

Os srs medicos “recomendam: 1º, 
que nos alimentemos bem ; 2º, que ha- 
bitemos cazas hijienicas; 3º, que não 
façamos serviços muito pezados. 

Tem graça! Com certeza devemos 
seguir estes conselhos com os parcos 
salarios que recebemos e que mal che- 
gam. para pagar o aluguel de um 
quarto em infétas cazas de comodos 
e enganar o estomago com produtos 
adulterados. 


O Brazil cimliza-se. 

O aviador Darioli efetuou varios 
vôos em Deodoro, lançando diversos 
torpedos “com grande segurança e 
precizão”. 
| À fraze do Binoculo é perfeita- 
mente aplicavel ao paiz todo: o Bra- 
gil civilizase. Aperfeiçõa-se, entre 
nós, a arte de matar. 


Já é progredir... 
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Jornalismo infame 


ES dci AR 


Os homens do “poder, a canalha do 
mando, a crapula que governa esta 
republica — ridicula, 
como todos sabem, uma lei de expul- 
são para os cstranjeiros demaziada- 
mente dignos que, lonje de se sub- 
meterem passivamente ás oprobrio- 
zas condições de trabalho, protestam 


sancionaram, 


e manifestam em publico o sen dez- 
contentamento. Para estes e para to- 
dos aqueles que teem um ideial de 
justiça — a Anarquia — esta lei, 
esta medida barbara, aplicada 
quando assim convém ao capitalismo. 
Com isto não fizeram mais do que 
imitar os seus dignos mestres, os go- 
vernantes arjentinos, velhos experi- 
mentados em todas as praticas da in- 
justiça e do crime, 


é 


A nós não nos alarma, nem siquer 
surpreende, esta atitude para co- 
rosco. Ha muitos anos já que conhe- 
cemos estes acidentes da luta, e acei- 
:samol-os como uina couza natural, 
propria da guerra social que susten- 
tamos para derruir um rejimen dezu- 
mano e cruel. À 

Como se compreende que os privi- 
lejiados não rezistam aos ataques a 
seus privliejios? Como se compreende 
que não empregue a violencia da 
lei e a lei da violencia contra nós 
uutros, os que aspiramos uma socie- 
dade de sêres livres e iguais, onde 
não: hajam famintos e dezgraçados, 
prostitutas e ladrões, crianças: anemi- 
“as e velhos que ainda não chegaram 
aos trinta anos? Como se compreende 
que não sejam ferozes para conosco? 

Mas... venha o ataque diréto e 
íranco. 

Que nos expulsem como anarquis- 
tas. Que nos persigam como opera- 
rios dignos! Que nos matem: como 
homens! Muito bem! Venha tudo 
isso. Esperamol-o serenamente. ; 

Mas que o povo saiba porque em- 
pregam estas medidas. Não venha o 
jornalismo burguez, infame e menti- 
rozo, com aistificações. Não venha 
o jornalismo ao serviço da burguezia 
confundir-nos com “caftens e ru- 
tiões”. 

Ha dias um desses jornais, o Cor- 
veio da Manhã, publicou uma foto- 
grafia, em que figuravam quatro 
companheiros dignos, expulsos de 
Santos, entre varios comerciantes do 
umor. Estes camaradas são Antonio 
Vieytes, Zeferino Oliva, Jozé Vas- 
quez e Albino Caires. 

Trama-se alguma couza nas esfe- 
ras policiais paulistas contra estes 
nossos camaradas. Quererão cometer 
mais uma injustiça? Mas por que 
pretendem envolver-nos no lôódo? Por 
que não atacam francamente os nos- 
sos direitos? Por que não tolhem 
abertamente a nossa liberdade? 


Jozé Borosict 
SS 
OPERARIOS! — Depois de ler- 
des A VOZ, deixaia no trem, no 
bonde, no café ou nu barbearia, para 
que outros a leiam. B” à melhor ma- 
ueira de difundir o jornal, 


Falos reprovaveis 


O TERRORISMO NO 
SEIO DE UMA ASSOCIA- 
ÇÃO OPERARIA 








Atualmente, o proletariado, can- 
sado de sofrer o jugo de ferro da bur- 
guezia sempre faminta dos frutos de 
seu trabalho, insurje-se contra ela, e 
organizando-se em associações de 
classe, procura reunir as suas forças 
exparsas, afim de, lutando dia a dis, 
conquistar palmo a palmo uma si- 
taação social digna de homens livres, 
exijindo portanto dos rapineiros ea 
pitalistas, o que eles acumularam á 
custa do esforço dos trabalhadores. 

A luta economico-social contra os 
aomens ricos; os detentores do sólo, 
sub-sólo, maquinismos, ete., eis a 
luta que deve ser aceita com ardor 
pelos homens explorados, os operarios, 
Pois sómente desta luta é que lhes 
poderá rezultar a vitoria, lhes asre- 
gurando uma vida farta, tranquila, 


d:gnificada, izenta de humilhações, 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
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Para serem mais fortes os traba- 
meditar numa das 
astrofes da “* Internacional”, que as- 


Madores devem 


sim diz: Paz entre nós, guerra aos 
senhores — pois adotando este lema 
torão intensificado a solidariedade 
preciza, afim de darem combate de- 
cizivo no capitalismo opressor, o eter- 
no sugador -do sangue dos que traba- 
Jham. 

Faça-se ponto nas lutas fratricidas, 
que muitas vezes ensanguentam as 
organizações operarias; trabalhador 
contra trabalhador, é uma horrivel e 
sarcastica peleja, que quazi sempre 
quem dela tira maior proveito é o 
burguez. 

Porém, em quantas ocaziões torna- 
se esta peleja inevitavel! 

Vejamos os seus motivos. 

Ora são companheiros que olvi- 
Jando-se da sua condição de explora- 
dos, esquecendo-se do seu dever de 
solidariedade para com os seus ir- 
de trabalho, procuram no seio 
das associações criar autocracias des- 
poticas, com privilejios no serviço, 
prejudicando o principio de equidade 
que deve existir entre os associados. 

Outras vezes, procuram certos 

companheiros introduzir nas socies 
dades a nefasta politicajem, dezen- 
caminhando estas ao caminho da luta 
de reivindicações e levando-as ao 
aviltamento de adularem e prestijia- 
rem politicos pançudos e aburgueza- 
dos. 
- Ji assim como estas cauzas, pode- 
ramos apontar muitas outros que 
provocam lutas internas nas agremia- 
ções operarias. 

Yazemos estas reflexões a propo- 
zito de fatos que passamos a relatar, 
ocorridos na União dos Uperarios Es- 
ilvadores desta capital. 

Nesta associação reina ha tempos 
seria -divergencia entre associados, 
devido a muitos deles se sentirem 


Juaos 


desgostozos com a diretoria e orien- 
tação que ultimamente tem tido a 
Umião. 

Hroximo a realizarso a ultima 
eleição, foi organizada uma lista 
com os nomes de varios socios, os 
quais deveriam ser aprezentados a 
preencherem os cargos da diretoria. 
- sta lista toi denominada chapa 
tranca, 

Esta chapa dezgostou um certo nu- 
mero de socios, e daí naceu grande 
discordia, a qual motivou um serio 
contlito numa das reuniões dessa as- 
sociação, rezultando a morte de um 
trabalhador e ferimentos de diver- 
sos. 

No dia das eleições uma grande 
força de policia, embalada, guarneceu 
u séde e não permitia ali a prezença 
de varios socios. 

À chapa branca foi derrotada, ven- 
cendo a chapa vermelha. 

Porém as perseguições teem conti- 
nuado aos opozicionistas. 

Quando a União rezolveu ultima- 
mente fazer uma manifestação ao Je- 
neral Pinheiro Machado, foram trez 
estivadores opozicionistas' á atual di- 
retoria, prezos pela policia, correndo 
em 5 dias 8 ou 9 delegacias. 

à que ponto chegou a tirania! 

Mancomunado com a policia, con- 
segue um grupo de socios da União 
perseguir seus companheiros que não 
aceitam nem concordam com a orien- 
tação e a marcha-do movimento in- 
terno daquela sociedade. 

Em que e quando terminará esta 
discordia? Não sabemos. 

Eis um cazo triste, que com pezar 
rejistramos, porém não podemos dei- 
«ar de censurar os que teem respon- 
subilidades na União dos Estivado- 
res, os quais deveriam compreender 
que são lojicas e sensatas aquelas pa- 
invras da “Internacional”: 

Paz entre nós, guerra aos senho- 
res! 


Jeer Persa 








ABAIXO À TIRANIA ARJENTINA 


Operarios! Homens dignos! Não 
ide a Arjentina, a esse paiz barbaro, 
onde só vos esperam a fome e a mi- 
zeria. Si tiverdes ideias livres, man- 
dar-vos-ão para a cadeia, ou... dar- 
vos-ão passajem gratuita para a Eu- 
Fopa. 
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DEEM AZAS AO BRAZIL! 


O Aéro Club Brazileiro trabalha 
incessantemente pela realização do 
sonho dourado que, no prezente mo- 
mento conduz os patriotas cá da 
terra aos confins reconditos da... 
defeza nacional. 

Deem azas ao Brazil! eis a excla- 
mação partida de todos os peitos in- 
flamados, pelo falso sentimento pa- 
tio, que tantos sacrifícios tem cau- 
zado ao povo, falho de educação e 
poxtanto de uma observação racio- 
nal; ao homem que faz da vida um 
simples passatempo, de felicidade 
para uns e de infortunio para outros, 
o que julga erroniamente, uimto 
justo, humano o natural. 

A imprensa burgueza não cessa de 
fazer a apolojia de tudo que o A, O. 
B. vai produzindo em proveito da 
honra e segurança nacional, o qual 
procura aperfeiçoar no paiz a arte 
do morticinio, estando já, ha algum 
tempo aberta uma subscrição popu- 
lar, cujo produto total reverterá em 
favor da compra de alguns acropla- 
nos, que serão aproveitados para o 
Jançamento de torpedos em tempo de 
guerra. : 

E essa mesma imprensa qualifica 
assa attitude mortifera e sanguinaria 
de meia duzia de homens de dinhei- 
ro, de obra cvilizadora, merecedora 
dos aplauzos do povo brazileiro ! 

k& aizem depois que os anarquistas 
é que são os destruidores perversos 
da ordem social e da vida humana; 
os mimigos da tamilin e da felicidade 
Jo povo. 

Mas... estão no dezempenho do 
seu papel. Como burguezes que são 
não e ue extranhar que defendam a 
»ocedade burgueza. 

OU operarudo, porém, deve repu- 
diur tudo Isso, procurando as suas 
associações de classe, porque é só den- 
tro delus que pode luar pela conquis- 
ta dos seus lejimos direitos. 


5. BarBCZA 
coesa pena hos iamate 


A velada do G. Dramatico 
Cultura Social 





Dedicado á Confederação Opera- 
ria realiza-se domingo, 4 uo comente, 
no tearro do Uentro tralego, á rua 
Visconde do Rio lsrancto do, sobrado, 
um espetaculo de propaganda social, 
organizado pelo virupo Lramatico 
Cultura Bocal, 

1” o seguinte O seu programa: 

ramntos!..., peça em 1 ato de 
Suntos Barboza; conierencia pelo dr. 
Urando Correia Lopes; canções, re- 
cliativos, etc.; facas, tarça em 1 
ato, de Zenon de Almeida e Santos 
barboza. 


Us curtões de ingresso encontram- 
se no local da nossu redação, ate sa- 
bado á noute. 


Ps E Pa 


AOS PATRIOTAS 


“Joven professionista italiano, 
serio e competente, superstite da 
Libia e recentemente aqui che- 
gado, oferece-se para contabili- 
unde- e escrituração italiana € 
espanhola, ou como admiinistra- 
dor nalguma fazenda. tequenas 
pretençoes, Escrever a A. x,” 

(lraduzido do gornal A Fan- 
fula.) 

a - de Mando 

Todos ainda devem estaf lembra- 
dos de que, quando surjiu a guerra 
da ltalia contra a Tripolitama, os 
anarquistas de 83. Paulo e de todo o 
imundo, num impeto de revolta, pro- 
testaram solenemente contra essa 
guerra e demonstraram com-solidos 
arguemntos que traria como conse- 
quencia a muzeria, o luto, a orfan- 
dade, a dezolação e a desgraça em 
toda a Italia. 

Disseram tambem que ela se fazia 
não para proveito do povo italiano, 
mas sim para mais enriquecer 0 ne- 
fasto clero e a famijerada classe capi- 
tulista da Italia. Os italianos patrio- 
tas de 8. Paulo, respondendo aos nos- 
sos argumentos, disseram-nos que a 
Halia fazia a guerra para o engran- 
decimento do territorio e que uma 
vez conquistada a Tripolitania os ita- 
lianos não teriam mais necessidade 
de emigrar para o estranjeiro, visto 
que com essa conquista todos teriam 
pão, trabalho e terra italiana onde 
ir estabelecer-se, e concluiam os seus 








argumentos qualificando-nos de lou- |” 


cos, anti-patriotas e mortos de fome... 

Pois bem. A prova de quanto nós 
afirmavamos está mnêsse pequeno 
anuncio de oferecesse que eu trans- 
crevo, traduzido, como curiozidade, 


do popular jornal A Fenfulla, e 
que é de um joven italiano re- 
centemente vindo ao Brazil em busca 
de um emprego a preço barato, visto 
não lhe ser mais possivel viver na 
sua patria apezar de ter-so batido 
por ela na Tripolitania... 

Digam sinceramente: não era o 
cazo da patria italiana auxiliar esse 
herói, de regresso da Libia, onde 
combateu com perigo de vida para o 
engrandecimento da Italia, em vez de 
fazol-o emigrar para o Brazil em 
busca de um emprego mal retribuido, 
como ele pede? Não significa isso 
que a patria pouco se importa dos 
seus filhos, que por amor a ela sacri- 
fcam a sua vida e a sua mocidade? 

E digam depois que os anarquistas 
são anti-patriotas e mortos de fome... 
quando protestam com solidos argu- 
quando protestam com irrefutaveis 
atgumentos contra as guerras, 


ZereriNO OLIVA 


tip 








* Grupo Ação Libertaria 


Os camaradas deste grupo pedem, 
por nosso intermedio, a todos os com- 
panheiros e aos grupos já constitui- 
dos, tanto da capital como dos Esta- 
dos, que enviem os seus endereços, 
afim de serem trocadas ideias e im- 
pressões sobre a propaganda. 

Toda a correspondencia deve ser 
dirijida ao camarada Napoleão de 
Albuquerque, praça dos Lazaros, 18, 
caza 16 — 8. Cristovão, Rio. 


“e 








Os nossos inimigos são os capita- 
listas e é contra estes que devemos lu- 
tar “diretamente” sem apelarmos 
para arbitros. 


A Associação dos Marinheiros 
e Remadores 


Na vastidão imensa da corrução 
social-politico-partidaria que avas- 
“sala a nação brazileira, tem o prole- 
tariado sofrido as mais atrozes cri- 
zºs que o tem arrastado á verdadeira 
mizeria. 

Individuos sem o minimo conheci- 
mento do que seja os sãos princípios 
de liberdade qeu assiste ao operaria- 
do, teem invadido varias associações 
des mesmos e montado a sua tenda de 
exploração: contra algumas associa- 
ções, entregando-as ás mais degradan- 
tes palhaçadas politicas da atuali- 
dade. 

A onda dos aventureiros que nunca 
souberam enfrentar a peito descóber- 
to os ataques do capitalismo prote- 
jilo pela força armada, força esta 
que a eles mesmos pertencem, andam 
por certos e determinados redutos a 
prégar a defeza dos operarios, como 
sa fossem elementos sinceros, quando 
não passam de verdadeiros mentiro- 
zos e pulhas. 

Sistematicamente, estes piolhos de 
partidos politicos teem penetrado em 
alguns centros operarios, afim de es- 
pional-os, avançando ainda nas suas 
determinações para a conquista de 
sua liberdade. 

Nesta derribada projetada, e que 
não produzirá o efeito que estes 1n- 
dividuos almejam, tem escapado va- 
r.us vezes uma associação operaria 
ce classe, que merece muito maiores 
considerações, enquanto nesta linha 
se mantiver, fechando suas portas à 
onda invazora dos malandros que 
nunca souberam o que é o pezo ernel 
da escravatura operaria, e 4 terrivel 
tarefa, muitas vezes bruta, de 10 e 
mais horas de trabalho nas oíticinas. 

Esta associação é a de Marinheiros 
e Remadores. Composta de sete mil 
e tantos associados, eles compreende- 
ram bem as crizes por que passam, 
e prezentiram os plunos uos chetetes 
potiticos-aventureiros, que tiveram 
em mente promover uígum movr- 
mento de faisas reivindicações para 
ganharem alguns quinze contos de 
rt: ou mais, passeurem em automo- 
veis de luxo, correr a zona estragada 
e depois... 

1 assim, pela enerjia mascula de 
seus associaaos, e pela atividade de 
sua administração cortando a inva- 
zão sistematica de politica vagabun- 
da e aventureira, ela tem sabido ele- 
var-se á altura do verdadeiro e gran- 
de principio, que é: — a emancipação 
dos trabathadores feita pelos proprias 
trabalhadores. 

Salve, pois, a ti, lejião de heróis, 
que sabeis bem diretamente, com al- 
tivez, brio e dignidade, defender teus 
direitos ainda esmagados pelo capi- 
talismo organizado e avassalador... 

Avante! 


Josi pa Costa 





















BRAZIL OPERÁRIO 


Capital Federal 


Fabrica de Calçados “Atlas” — 
Não podemos deixar de rejistrar um 
fato que se deu ultimamente nesta 
fabrica, e que demonstra mais ums 
vez a impotencia dos trabalhadores 
não: organizados. Um operario foi 
obrigado a abandonar o serviço por 
motivo de enfermidade grave. Mais 
tarde, tendo melhorado, voltou á fa- 
brica, e poston-se á sua banca de tra- 
balho. O chefe, um americano gros- 
seiro, disse-lhe que tinha sido .despe- 
dido. Alguns companheiros quizeram 
protestar, mas a sua voz de nada va- 
lia ante a indiferença da maior parte 
dos operarios. Si metade do numero 
dos operarios estivesse organizado, 
este companheiro não teria sido des- 
pedido. 

Operarios do Estado — Consta-nos 
que os operarios do Arsenal de Mari- 
nha e da Imprensa Nacional ainda 
estão com os seus vencimentos em 
atrazo. 

Os trabalhadores dalgumas seções 
da Prefeitura tambem ha trez mezes 
que não percebem os seus salarios. 

Muitos operarios que trabalaha- 
rim nas vilas Hermes e Orsina da 
Fonseca estão igualmente dezembol- 
endos de: alguns mezes de ordenado 


cnc não lhe foram pagos. 


E enquanto o governo caloteia os 
seus operarios, oferecem-se banquetes 
a politicos, gastam-se rios de dinheiro 
com a recepção de exploradores es- 
tranjeiros como o Roosevelt, desper- 
diçam-se fortunas com festanças 
como a do cazamento do sr. Hermes. 

Construção civil — Chegou aos 
nossos ouvidos que alguns consiruto- 
res e mestres pintores teem diminui- 
do os salarios dos seus operarios, e 
que muitos pintores estão sendo obri- 
gados a começarem o trabalho ás 6 
e 6 e meia horas da manhã, quando 
a sua jornada é de 9 horas, isto é, 
das 7 ás 5. O quarto de hora para 
o café vai sendo tambem suprimido 
em varias obras e oficinas. 

Cabe aos sindicatos desses ramos 
tratar do assunto, afim de impedir 
que estas tranzijencias sirvam, de 
precedentes para se jeneralizarem 
mais tarde. 

Padaria Corcovado (Gavea) — O 
proprietario deste estabelecimento 
acaba de diminuir 15$ no salario dos 
vendedores, aumentando as horas de 
serviço do trabalhador de maceira. 
Este companheiro, não se sujeitando 
a semelhante impozição, despediu-se 
da caza. 

Na sua ultima assembleia o Sindi- 
cato dos Operarios Panificadores 
tratou do cazo. 

A Cantareira — Acham-se em grós 
ve desde o dia 20 os trapicheiros da 
Cantareira, exijindo aumento de sa- 
lario, e a admissão excluziva de ope- 
rarios associados. 


Estado do Rio 


NITEROI — No dia 21 do mez 
passado realizou o Sindicato dos Pe- 
dreiros e Estucadores a sua primeira 
reunião publica de propaganda, a 
que assistiram muitos operarios de 
varios oficios. 

Falou em primeiro lugar o repre- 
zentante da Confederação, o compa- 
nheiro Antonio Moreira, o qual de- 
monstrou o valor da organização ope- 
varia, e o trilho a seguir. Seguiram- 
se com a palavra outros camaradas, 
dissertando todos sobre o mesmo as» 
sunto. 

No dia 26 de dezembro reuniram- 
se os diversos sindicatos, e rezolve- 
ram fundar a Federação Estadual. 


Rio Grande do Sul 


- BAJE' — Devido a um esforçado 
grupo de camaradas concientes, dis- 
postos a levar avante a organização 
das classes trabalhadoras dessa ci- 
dade sulina, nota-se atualmente o 
despertar dos espoliados, interessan- 
do-se na luta em prol das suas rei- 
vindicações. Para isso muito tem con- 
tribuido o valente orgam operario O 
Trabalho, que aí se publica periodi- 
camentes 

Com o propozito de mais difundir 
os ideais proletarios os militantes ba- 
jeenses iniciaram conferencias publi- 
“as, sendo a primeira levada a efeito 
pelo companheiro Lebindo Vieira 
que, sob o tema O operario e o capt- 
talista e Instrução e emancipação — 

perante um auditorio aproximado a 
1.000 pessoas, de todas as classes so- 
ciais, no Teatro Colizeu Bajeense, 
realizou no dia 15 do mez findo. 

Lebindo prendeu a atenção dos es- 
pétadores durante uma hora, discor- 
reudo com elevado criterio a questão 
social o arrancando aplauzos á sua 
expozição clara e irrefutavel, demon- 
strando as cauzas da mizeria em que 
vejeta a familia operaria, consitando 


cu cácrbad 
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os trabalhadores a se instruirem e or- riado de Ponta Grossa e localidades 


ganizarem-se em asociações de classe, 
afim de implantarem um rejimen so- 
cial compativel com o esforço dispen- 
dido em beneficio da comunidade. 

Ao começar a sua conferencia, Le- 
bindo disse que de bom grado conce- 
deria a palavra a quem quizesse re- 
futar os argumentos por ele espendi- 
dus, pois chegara-lhe ao conhecimento 
que seria contraditado por elementos 
bizonhos, infelizmente sempre dis- 
postos a turvar o caminho nobre por 
onde trilha a nossa propaganda. 
Diante da franqueza e lojica dos con- 
ceitos emitidos os mistificadores não 
ouzaram replicar o conferencista, cu- 
jus ultimas palavras foram coroadas 
de prolongados aplauzos do audito- 
rio. 

A Voz do Trabalhador sauda os 
companheiros de Bajé, aconselhando- 
os a proseguirem nos seus dezignios, 
pois são eles de valor poderozo para 
a vitoria das nssas aspirações, edu- 
cando os trabalhadores na verdadeira 
escola emancipadora. 

— Do companheiro Lebindo Vieira 
recebemos um exemplar do ecelente 
cpusculo contendo uma conferencia 
realizada no mesmo teatro, intitulado 
“m pról da humanidade. 


Pernambuco 


RECIFE — Recebemos comunica- 
ção de que em breve estará confede- 
rada á Confederação Operaria Brazi- 
leira a Sociedade União dos Estiva- 
dores, de Recife. Melhor do que as 
suas co-irmãs de outras partes do 
paiz, compreendeu esta sociedade a 
orientação a que deve obedecer toda 
a associação jenuinamente operaria 
— o sindicalismo. 


São Paulo 


CAPITAL — Da União dos Can- 
teiros do Estado de 8. Paulo recebe- 
mos uma carta, dando conta do gran- 
de dezenvolvimento que tem tido, e 
des rezultados praticos já consegui- 
dos. 

Informa-nos tambem da decepção 
por que passou entregando a admi- 
nistração do seu orgam O Canteiro 
a um individuo que julgavam cama- 
rada, mas que, de posse do dinheiro 
para a confeção de um numero do 
jornal, nunca mais apareceu, nem 
dez a menor satisfação aos compa- 
nheiros que nele confiavam. 

A carta que recebemos dá o nome 
desse individuo, que não citamos, por 
ser contra a praxe da Voz atacar pes- 
soalmente a quem quer que seja. 

RIBEIRÃO PIRES — Ainda não 
fo: solucionada a gréve dos canteiros 
da pedreira de João Duarte & Ara- 
nha. Os grevistas continuam possui- 
dos do mesmo propozito de triunfar 
em que se achavam no primeiro dia 
do movimento. 

VOTORANTIM — Contináa a 
gréve dos tecelões desta cidade. Sabe- 
se que a gréve foi provocada pela 
diretoria da fabrica com o fim de 
diminuir os salarios dos trabalhado- 
res. Corrobora esta afirmação o fato 
de ter sido afixado á porta da fabrica 
tm boletim avizando os tecelões de 
que os seus salarios haviam sofrido 
uma redução de 25 por cento. O mo- 
vimento está sendo acompanhado 
com interesse pelos tecelões de outras 
partes, tendo os grevistas mais ne- 
cessitado recebido o auxilio de seus 
companheiros de Sorocaba. 

Os grevistas não estão dispostos a 
ceder e si se mantiverem firmes por 
mais algum tempo, mudando, porém, 
de tatica, triunfarão fatalmente. De 
feto é de lamentar que diante da pro- 
vocação insolente dos patrões os gre- 
vistas se tivessem limitado apenas a 
cruzar os braços. E” nestas ocaziões 
que a sabotaje decide a vitoria ou a 
derrota de um movimento, 


Minas Jerais 


JUIZ DE FÓRA — Por informa- 
ções de camaradas que nos merecem 
toda a confiança, sabemos que, por 
iniciativa de alguns politiqueiros e 
estudantes, foi fundada a Federação 
Brazileira do Trabalho (especie de 
cebêtê daqui) em cuja séde funciona 
uma escola primaria, a qual, a exem- 
plo das escolas burguezas, não faz 
outra couza sinão inocular no espi- 
rito dos operarios incautos o veneno 
patriotico e o respeito ás leis. Feliz- 
mente existe em Juiz de Fóra um 
forte nucleo de operarios concientes 
disposto a combater enerjicamente a 
oLra desses mistificadores. 

— A Associação B. Irmãos Artis- 
tas comunica-nos que mudou a sua 
séde para a rua Santa Rita 58. 


z- 


Paraná 


- 


PONTA GROSSA — Conforme 
poticiâmos no numero anterior, fun- 
dou-se nesta cidade a Sociedade do 
Trabalho, associação de oficios va- 
rios, que pretende dezenvolver a pro- 


paganda sindicalista entre o opera- 


































circunvizinhas, ineluzive os colonos 
imigrantes. 

Esta sociedade foi fundada no dia 
13 de julho p. p. por um grupo de 
companheiros decididos, que espera- 
ram pelas coneluzões do Segundo 
Congresso Operario Brazileiro, afim 
de elaborarem os seus estatutos. En- 
viados estes á Confederação, foram 
aceitos, e confederada a Sociedade 
do Trabalho. 








OPERARIOS — Si quereis debe- 
lar a erize do trabalho e dar coloca- 
cão aos companheiros que se encon- 
tram dezempregados, lutar pela jor- 
nada de oito horas. O benefício não 
será só para os que estão sem traba- 
lho, mas será tambem para os que 
já estão empregados, proporcionan- 
de-lhes mais tempo para o descanso 
e para a instrução. 





MOVIMENTO INTERNACIONAL 


Espanha | 


Venceu a gréve dos operarios do 
Arsenal de Ferrol, tendo sido demi- 
tido o contra-mestre que deu orijem 
no movimento. E” mais uma prova 
do valor da solidariedade operaria e 
da eficacia da ação diréta. 

— No dia 26 de dezembro deelara- 
ram-se em gréve, em Bajar, Sala- 
manca, mais de mil operarios tece- 
es, 

— Com extraordinaria concurren- 
cia estão se realizando em toda a Es- 
panha enerjicos meetings de protesto 
contra a guerra marroquina. 


Portugal 


Em Setubal e varias outras localiç 
dades de Portugal efetuaram-se comi- 
cios contra as prizões por questôis 
sociais, 


França 


Estão em gréve os trabalhadores 
das docas de Havre. O movimento 
anmenta dia a dia, esperando-se a 
edezão dos empregados das compa- 
nhias transatintiaes. 


Australia 


Operarios sindicalistas de Geclong, 
empregados no serviço de descarga, 
recuzaram-se, no dia 18 do passado, a 
carregar a lã e a carne conjelada que 
deviam embarcar no vapor “Dorcet”, 


em sinal de solidariedade para com os 


seus companheiros de Nova Zelandia, 
onde aquele vapor tomou carrega- 
mento parcial, 


Austriz 


“ 

Como resposta a certas exijencias 
feitas pelos proprictarios de jornais 
ce cazas editoras, declaram-se em grê- 
ve os tipografos das principais cida- 
des do paiz. Assim, deixaram de saír 
os jornais em Vilva, Praga, Trieste, 
Troppan, Brunn, Linz e outras ci- 
dades. As demais especialidades de 
artes graficas manifestaram-se soli- 
farias com o movimento, e espera-se 
para breve a proclamação da gréve 
jeral. 


Turquia 


Declararam-se em gréve, no dia 15 
do mez passado, os alfaiates da ei- 
Gade de Constantinopla. 


Arjentina 


A exijencia de algumas melhorias 
provocou a gréve dos ladrilheiros, 
sue se jeneralizou admiravelmente. 
Outros ramos, como os construtores 
de carros, eletricistas, ete., declara- 
ram-se em parede pelas mesmas ra- 
zões. 

-— A campanha contra as brutali- 
dades governamentais sustentada por 
La Protesta e pelas associações ope- 
varias vai assumindo proporções cada 
vez maiores, 

— Em meiados do mez passado de- 
elaram-se em parede 2.000 operario: 
da fabrica de cerveja Quilmes, exi- 
jindo aumento de salario e diminui- 
cão de horas de; serviço. 

-— Os operarios dos estaleiros Mi- 
hanovich, em Buenos Aires, declara- 
ram-se em gréve. Motivou o movi- 
mento o fato da redução á metade do 
numero de caldeireiros, o que deu 
lugar a ficarem centenas de familias 
privadas dos meios de subzistencia. 
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Perú a Ra 
Por carta particular somos infor- 
mudos das violencias de que são viti- 
mas alguns camaradas do Perú por 
parte do governo. Um dos mais fe- 
rozmente perseguidos é o companhei- 
ro Eulogio Otasá, que foi recente- 
mente delegado junto á F. O. do 
Chile para dezmascarar a farça da 
confraternização chileno-peruana, 


A VOZ DO TRABALHADOR 








Faraguai 

A Federação Operaria de Paraguai 
está dezenvolvendo intensa propa- 
genda, afim de organizar os traba- 
lhadores daquele paiz. 

Pede a todos os jornais opersrios 
e anarquistas a remessa de um exem- 
plar, que deverá ser dirijido ao sa- 
guinte endereço: Calle General Diaz, 
386, Assunción. 


União Sul-Africana 


A parede dos trabalhadores indús 
“yntinúa. Temendo que o movimento 
aumente e tome proporções mais gra- 
ves, as autoridades de Durban rezol- 
veram pôr em liberdade os trabalha- 
dores que haviam sido prezos em con- 
sequencia dos conflitos havidos entre 
a policia e os grevistas, orjinados 
pela parede. 

— Os mineiros europeus rezilentes em 
Durban e em outras cidades efetuaram no 
dia 29 do passado uma importante reunião, 
durante a qual fixaram do reclamações a 
aprezentar aos patrões, prevenindo-lhes 
que cazo estas não fosem atendidas até 
hontem, 31 de dezembro, seria declarada a 
gréve jeral da classe. 





MOVIMENTO ASSAD 
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UNIÃO DOS ALFAIATES 


Segunda-feira, 22 do passado, rea- 
lizon esta sociedade uma assembleia 
jeral, que foi bastante concorrida, 
sendo discutidos assuntos de alta im- 
portancia. 

As aulas de córte funcionam na séde 
social, com toda a regularidade, ás 
tsrças e sextas-feiras, das 8 ás 10 ho- 
ras da noute. Brevemente será inau- 
gurada uma segunda turma, que fun- 
cionará em dias diferentes. As aulas 
são compostas de primeiro, segundo 
e terceiros cursos, para roupas de ho- 
mens e de senhoras. 

Segunda-feira, 5 do corrente, rea- 
izar-se-á uma assembleia jeral. ordi- 
naria, á qual poderão comparecer so- 
cios e não socios. 

O expediente é todas as noutes, das 
S ás 10 horas. 


SINDICATO DOS CARPIN- 
TEIROS 


Este sindicato continúa a se reunir 
ordinariamente todas as terças-feiras, 
em sua séde, à rua dos Andradas 87. 

Os carpinteiros ainda não associa- 
los poderão inscrever-se todas as nou- 
tos, das 7 ás 9 horas. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES 


Esta sociedade tem dezenvolvido 
grande atividade na conquista de me- 
lhorias para sua classe. 

Em uma grande reunião, realizada 
a 20 do passado, tratou-se longamen- 
:e da falia de higiene nas padarias, 
hem “como das providencias que de- 
ierão ser tomadas no sentido de pôr 
fim á mesma. 


SINDICATO DOS ESTUCA- 
DORES 


No dia 31 de dezembro “realizou 
este sindicato uma assembleia jeral, 
sendo tratados assuntos de interesse 
& classe. No dia 11 do corrente ha- 
verá nova reunião, para a qual são 
convidados a comparecer todos os 
companheiros, 

— À comissão executiva continúa 
a se reunir todas as quartas-feiras. 


U. E. EM HOTEIS, RESTAU- 
RANTS E BARS 


(Sindicato profissional) 


Na ultima assembleia realizada 
por este sindicato, que foi muito con- 
corrida, ficou rezolvido a sua federa- 
ção, sendo nomeados os companheiros 
Jozé Alves de Freitas e Raimundo 
Rodrigues Martins para delegados, 
respetivamente, junto á Federação 
Operaria e á Confederação Operaria 
Brazileira. E 
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UNIÃO DOS OPERARIOS 
TAMANQUEIROS 


Esta sociedade pretende em breve 
fundar um sindicato de produção, 
contando já com a adezão de elevado 
numero de companheiros. 

* Além das reuniões aos domingos, 
tem havido outras extraordinarias 
nos dias de semana. 

Os companheiros que ainda não 
pertencem ao sindicato, poderão ins- 
crever-se, procurando a comissão exe- 
cutiva do sindicato, que se encontra 
ra séde, à rua dos Andradas 87, todas 
as noutes, das 8 ás 9 horas. 


“CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Realiza-so hoje, ás 7 horas da nou- 
te. uma reunião da comissão execu- 
tiva, para atender ao expediente e 
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tratar de varios assuntos de interesse 
para a classe. Pede-se o compareci- 
mento de todos os membros. 

Todos os companheiros não asso- 
ciados e que dezejam inscrever-se, de- 
verão pocurar a comissão executiva, 
que se reune todas as quintas-feiras, 
em sua séde, à rua dos Andradas 87. 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 


Em assembleia jeral realizada no 
La 20 do passado foi nomeada a co- 
| missão administrativa para o corren- 
te ano, ficando assim constituida: 
Jozé Borobio, lc secretario; Jozé 
Alves, 2º secretario; João Leuenroth, 
tezoureiro; delegados à Confederação 
e Federação, respetivamente, Honoré 
Ceméli e Jozé Elias da Silva. Ficou 
tambem deliberado que fosse uma co- 
missão aos jornais levar o protesto 
deste sindicato contra a infamia do 
Correio da Manhã, publicando uma 
fotografia na qual figuravam varios 

companheiros como caftens! 
Todos os sabados assembleias ás 8 
horas da noute. 


LHOS E MOZAICOS 


bleia jeral no dia 13 do passado. Foi 
|ilo um oficio da Sociedade Cosmo- 
polita de Rezistencia dos T. Mozai- 
cistas Bonairenses, comunicando a 
proxima realização do Primeiro Con- 
gresso Sul-Americano dos operarios 
em Ladrilhos e Mozaicos. Foi discuti- 
do o assunto, sendo rezolvido a ade- 
zão deste sindicato ao Congresso. 

No dia 27 houve nova assembleia, 
sendo tratados diversos asuntos de 
interesse para a classe. 


S. DE BR. DOS T. EM TRAPICHES 
= E CAFE 


Em sua ultima assembleia, realiz- 
zada a 13 do mez passado, rezolveu 
esia associação diminuir o serviço de 
wna hora por dia, sendo meia de ma- 
nhã e meia de tarde, bem como abo- 
tir o serão. No dia 15, segunda-feira, 
fizeram entrar em vigor este hora- 
rio, sem que fossem consultados os 
patrões, o quais, depois de muita re- 
iutancia, viram-se obrigados a con- 
cordar, 


Comunicamos a todas as agremia- 
cães, quer confederadas quer não, que 
poderão enviar-nos informações e da- 
dos sobre o movimento operario e as- 
sociativo nas localidades em que esti- 
verem situadas. Estas noticias deve- 
rão ser aqui recebidas o mais tardar 
vos dias 10 e 25 de cada mez. 





BILHETES E RECADOS 


Carlos Simôis Dias — Pelotas — 
Tenha um pouco de paciencia. Estou 
á espera do carimbo de borracha, 
para envialo juntamente com o de 
zinco. Serão remetidos o mais breve 
possivel. Mande uma correspondencia 
para a 4 Voz todos os mezes. — João. 

Dr. Nunes Calvão — Patrocinio 
de Muriaé — Recebido. Tomei nota 
do novo assinante, a quem já foi en- 
viado o jornal. Saúde. — Leucuroth. 

Z. £. — Sertão de Minas — Ainda 
estamos a espera de alguma corres- 
pondencia. Não deixe de enviar. Sau- 
dações. 

Gaidino de Medeiros — Juiz de 
Fóra — Recebeste minha carta. Es- 
creva, dando noticias sobre o movi- 
mento aí. — Leuenroth. 

Romero — 8. Paulo — Qual des- 
culpas, qual nada! Nós não nos en- 
tendemos, não é? Mande correspon- 
dencia para 4 Voz. — João. 

Antonio Leite de Oliveira — San- 
tos — Recebemos e agradecemos o 
seu postal, Saúde. 

Rozalia Sandoval — Maceió — 
Recebemos com muito prazer o sen 
cartão. Mande-nos colaboração para o 
o jornal. Saudações. 


assinatura começaria pelo n. 44. Isto 
não foi possivel devido a se ter esgo- 
tado toda a edição desse numero. Co- 
meça pelo n. 45. Saudações. 

Virjinto de Campos — Maceió — 
Mande-nos noticias sobre o movi- 
mento operario nesse Estado. Saude. 

Cecilio — Porto Alegre — Como 
fui de viajem? Esperamos colabora- 
ção tua, bem como notas sobre o mo- 
vimento operario. Já estás nomeado 
correspondente nosso aí. Saudações 
de todos. 

Joagum Gomes — (?) — Guerra 
sem treguas a esses mistificadores. 
Saudações. 

J. Florencio — Recife — A sua 
correspondencia devia ter saído neste 
numero, mas extraviou-se, Mande-nos 
outras noticias sobre o movimento aí. 
Saude. 


SINDICATO DOS O. EM LADRI | 
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Newton Craveiro — Fortaleza — 
Ne nossa carta dissémos que a sua 





[LOCAIS OPERARIOS 


ASSOCIAÇÕES CONFEDERADAS 
Distrito Federal 


Fcdoração Operana e suas federadus, 
rua dos Andradas 87: 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua dos Andradas, 87. 

União dos Alfaiates — Rua dos Andra- 
das 87. 

União dos Tamanqueiros — Rua dos 
Andradas 87 

União Jeral dos Pintores — Rua dos 
Andradas 87. 

Sindicato dos Sapatsiros — Rua dos 
Andradas 87 

Sindicato dos Carpinteiros — Rua dos 
Andrarse 87. 

Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua dos Andradas 87. 

Sindicato dos Operarios em Ladrilhos o 
Mozaicos — Rua dos Andradas 87. 

Sind'cato dos Trabalhadores em Fabrl- 
cas de Tecidos — Rua dos Andradas 87. 

Sindicato Operario da Industria Eletrica 
— lua dos Ardradas 587, 

Sindicato dos Marceneiros o Artes Cor- 
relativas — Itua do Hospicio 180, 

Sindicato dos Operaríos das Pedreiras — 
qua da Passajem 161, 

Fenix Caixeiral — Rua Jeneral Camara 
137. 


Estado do Rio 


Circuló Operario Fluminense — Rua 
Visconde de Itaboraí 229, Niteroi. 

Sindicato dos Fedreiros e Estncadores 
-— Rua Visconde de Itaboraf 229, Niteroi. 

Sindicato dos Tecelões e Artes Correla- 
tivas — lua Visconde de Itaboraí 229, 


Este sindicato reuniu-se em assem- | Niteroi. 


Eindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua Visconde de Itaboraf 229, Niteroi. 

Centro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza 1.258, Petropolis, 


São Paulo 


União Grafica — Rua do Rtachuelo 43, 
Capital 

Sindicato bperario de Oficios Varios — 
Capita.. ” 

União dos Chapeleiros em Jeral — largo 
do Riachuelo 56, Capital. 

União dos Canteiros —- Largo do Ria- 
cluelo 56. 

Liga dos Trabalhndores em Madeira — 
Capital. 

Liga de Beristencia dos Trabalhadores 
em Fabricas de Macarrão — Capital. 

Centro Operario Beneficente e Instrutivo 
do Jaú — Jaú. 

Federação Operaria Local e sua federa- 
das — Rua Amador Bueno 25, Santos: 

Sindicato dos Carroceiros e Chaunffeurs 
— Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Fintores — Rua Amador 
Eueno 25; . 

Sindicato dos Fedreiros ec Serventes. — 
Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Trabalhadoros em Pedra 
e Granito — Rua Amador Bueno 25; 

Sindicato dos Carpinteiros —. Rua Ama- 
dor Bueno 25; 

Sinâlvato dos 'Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno 25. 

Sindicato dos Canteiros — Ribeirão Pl- 
res. 


Minas Jerais 

Centro Operario Sindicalista —- Belo 
Honizonte. 

Liga Operaria Marhadense — Cidade do 
Machado. 

Assoc ação Beneficente Irmãos Artistas 
— Rua Santa Rita 47, Juiz de Fóra. 

Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 
Belo Horizonte. 

Sindicato dos Carpinteiros — Belo Ho- 
rizonte. k 


Amazonas 
Associação das Artes Graficas do Ama- 
zonas — Caixa 46, Manaus. 
Pará 


Fedoração Operaria e suas federadas — 
Travessa Frutuozo Gulmarães 128, Belém: 

Un'ão dos Operarios Bapateiros — Be- 
lém:; 

União dos Chanffeurs — Belém; 

União dos Vendedores Ambulantes — 
Belém; 

Unlãc dos Carregadores — Belém; 

União dos IManipuladores de Pão — 
Belém; 

União dos Artistas Alfaiates — Belém; 

União dos Oficios Varios — Belém. 


Alagõas 


Federação Operaria de Alagoas e suas 
federadas, rua da Alfande 63, Maceló: 

Sindicato Grafico — Rua da Alfandega 
n. 63; 

Sindicato dos AlMaiates — Rua da Al- 
fandega 63; 

S8ndicato dos Sapateiros — Rua da Al- 
fandega 63; 

Sindicato dos Marcineiros — Rua da Al- 
fandega 63: 

Sindicato dos Estivadores — Rua da Al- 
*andega 63. , 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria e suas federadas «— 
Rua Santo Antonio 157, Porto Alegre: 

União Operaria Internacional — Rus 
Santo Antonio 157; 

Aleimtiner Arbeit Verin — Rua Santo 
Antonio 157; 

Unão Metaluriica — Rua Santo Anto- 
nio 157; 

Tnião dos Chapeleiros — Rua Santo An- 
tonio 157; 

União Tipografica — Rua Santo Antonto 
157; 


Sindicato dos Fintores — Rua Santo 
Antonio 157; 
União dos Estivadores — Rua Santo 


Santo Antonio 157; 
União dos Oficiais Barbeiros — Rua 
Antonio 157; 


157; 

União dos .Artifices Sapateiros — Rua 
Santo Antonio 157; 

Girculo Operario — Rua Santo Antonio 
157; 

União dos Marmoristas — Rua Santo 
Antoni» 157; 

União Grafica — Cidade do Rio Grande; 

União dos Trabalhadores om Estiva — 
Cidade do Rio Grande; 

Cent:o das Classes Laboriozas — Santa 
Maria; 

Sindicato dos Tanoeiros — Caxias; 

Centro dos Trabalhadores — Montene- 


TO. 
ú União dos Trabalhadores — Passo 
Fundo. 

Foderação Operaria do Pelotas e suas 
federadas: 


Sindicato dos Pedreiros o Serventos — 
Pelotas; : 
Sndicato dos Trabalhadores em Cor- 
tume — Pelotas; 
Sindicato dos Sapateiros — Pelotas; 
Operaria — Pelotas. 
tonio 157; 





